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Elementos do clima são os atributos básicos para a definição do tipo climático de
uma determinada região. São os principais: radiação solar, temperatura, umidade e
pressão atmosférica.



A temperatura é o registro do calor atmosférico e costuma ser medida em graus
Celsius (ºC) ou em Fahrenheit (ºF) e o Kelvin (K).



A umidade do ar ou atmosférica é a

quantidade de água existente no ar na

forma de vapor.

Existem vários fatores que

determinam ou influenciam

diretamente na quantidade de

umidade existente no ar em

determinada região:

- Maritimidade;

- Continentalidade;

- Movimentação das massas de ar;

- Vegetação próxima.



Pressão atmosférica é a pressão que o ar da atmosfera exerce sobre a

superfície do planeta. Essa pressão pode mudar de acordo com a

variação de altitude, ou seja, quanto maior a altitude menor a pressão e,

consequentemente, quanto menor a altitude maior a pressão exercida

pelo ar na superfície terrestre.



A altitude influencia o clima,
sobretudo através da pressão
atmosférica. Sabe-se que a pressão do
ar é responsável pelo aumento das
temperaturas. Assim, quanto maior a
pressão, mais quente fica; quanto
menor a pressão, mais frio.



Quanto maior a latitude (mais
perto dos pólos - 90º norte ou
sul), mais frio será. E quanto
menor a latitude (mais perto
do equador - 0º), mais quente
será. Junto ao equador os
raios solares são mais
concentrados porque atingem
uma área menor e nas grandes
latitudes são dispersos pois
atingem uma área bem maior.



Continentalidade

Quanto mais distante dos oceanos e mares,
ou seja, quanto maior a influência da
continentalidade, menor será a umidade
do ar de uma região e o índice
pluviométrico (quantidade de chuvas).

Maritimidade

Regiões próximas a grandes massas de água
(oceanos e mares) são influenciadas pela
maritimidade. Quanto mais próxima uma
região está do oceano, maior será a
umidade do ar e o índice pluviométrico e
menor a variação de temperatura diária.











Massa Equatorial Atlântica

Características: quente e com elevada

umidade.

Origem: Oceano Atlântico, na região da linha

do Equador.

Onde atua: principalmente nos estados do

nordeste brasileiro.

Massa Equatorial Continental

Características: quente e úmida

Origem: Amazônia, região central do estado

do Amazonas.

Onde atua: no inverno atua, principalmente,

nos estados do Amazonas, Acre e Roraima.

Já no verão, atua numa área maior, atingindo

também os estados da região centro-oeste do

Brasil, podendo atingir também as áreas

oeste dos estados de São Paulo e Minas

Gerais.

Massa Tropical Atlântica

Características: quente e úmida.

Origem: Atlântico Sul

Onde atua: no verão atua mais nos estados

das regiões sudeste e sul. Já no inverno,

pode atingir também as regiões nordeste e

centro-oeste.

Massa Tropical Continental

Características: quente e com baixos

índices de umidade.

Origem: região nordeste da Argentina

Onde atua: de baixa intensidade, atingi

somente os estados que fazem fronteira

com Paraguai e Argentina.



Massa Polar Atlântica

Características: fria e úmida.

Origem: Antártida (polo sul)

Onde atua: no inverno sua ação é

intensa. Atua, principalmente, nos

estados do sul e Sudeste do Brasil. É

responsável pelo frio e baixas

temperaturas no inverno nestas

regiões. Essa massa de ar pode

também, no inverno, atingir o litoral

nordestino, baixando as

temperaturas e provocando chuvas.

Pode atuar também, no inverno, na

região da Amazônia.
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PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:

• Situada na região norte da América do Sul.
• Possui uma extensão de aproximadamente 7 mil km².
• Não é a maior em tamanho, mas sim em biodiversidade.
• O clima que encontramos na região desta floresta é o equatorial.
• O solo desta floresta não é muito rico. Este é formado pela

decomposição de folhas, frutos e animais mortos.
• Outra característica importante da floresta amazônica é o perfeito

equilíbrio do ecossistema.



A AMAZÔNIA NÃO É EXCLUSIVA DO BRASIL!

A Amazônia Internacional se estende por nove paises: Brasil, Bolívia, Peru,
Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana Francesa e Suriname.
É toda a extensão territorial da Amazônia = Brasil + Países da América do Sul
que possui a Floresta em seu território.

Amazônia Legal é o nome atribuído pelo governo brasileiro, pertencente ao
Brasil, e que abrange nove Estados: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia,
Roraima e parte dos estados de Mato Grosso, Tocantins e Maranhão.





PRINCIPAIS DIVISÕES DA AMAZÔNIA:

. Matas de igapó uma vegetação submersa típica
da floresta amazônica, localizada em solos
permanentemente alagados, estreitos e baixos
próximos aos rios.
DICA: igaPó => P: “Permanente”

. Matas de várzea é uma mata de inundação
temporária e de variável composição vegetal,
causada pela constante vazão dos rios.
DICA: Várzea => V: “Vai e vem”.



PRINCIPAIS DIVISÕES DA AMAZÔNIA:

. As Matas de terra firme ocupam terras não inundáveis. Caracterizam-se pelo
grande porte das árvores e formação de dossel, isto é, uma compacta e permanente
cobertura formada pelas copas das árvores.





MATA ATLÂNTICA:

- Mata Atlântica é uma formação
vegetal que está presente em grande
parte da região litorânea brasileira.
- Recebe esse nome por ser corta pelo
T. Capricórnio e por ser banhada pelo
Oceano Atlântico.

ANTES
E

DEPOIS



MATA ATLÂNTICA:

• A Mata Atlântica encontra-se, infelizmente, em processo de extinção.
Originalmente ela possui uma de extensão de aproximadamente 1,3 milhões de
Km², hoje apresenta cer de 52.000 Km².

• Presença de árvores de médio e grande porte, formando uma floresta fechada e
densa.

• Rica em biodiversidade, com presença de diversas espécies animais e vegetais.
• É uma Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial). Caracteriza-se pela vegetação de

folhas largas e perenes e por chuvas abundantes e frequentes. Está presente nos
biomas Mata Atlântica e Amazônia. Existem três tipos de floresta ombrófilas:
densa, aberta e mista.









MATA DAS ARAUCÁRIAS OU DOS PINHAIS:

É uma floresta subtropical e pode

ser encontrada na região Sul do

Brasil (estados do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul). Esta

formação florestal é típica de uma

região de clima subtropical.

• Os pinhais predominam nesta área, principalmente as coníferas

(cone). Trata-se de uma formação fechada e densa, com grande

quantidade de árvores em média, de 20 a 30 metros de altura.



MATA DOS COCAIS OU MATA DE TRANSIÇÃO:

• Ocupa uma zona de transição entre as

florestas úmidas da bacia Amazônica, o

Cerrado e a Caatinga.

• Predominam as palmeiras – buritis,

oiticicas, carnaúbas e babaçus.

• A fauna é representada por araras, gambás, cobras, insetos, lobo-

guará, urubu-rei, insetos, entre outros.

• Essa região está sendo muito desmatada para a introdução de

pastagens e lavouras, isso fez com que ela apesar de ser uma floresta

se tornasse uma formação secundária.





CERRADO



CERRADO

• Podemos encontrar a vegetação de cerrado, principalmente, na

região centro-oeste do Brasil, ou seja, nos estados do Mato

Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Tocantins. Está presente

também nas seguintes regiões: oeste de Minas Gerais e sul do

Maranhão e Piauí.

• O cerrado é uma vegetação típica de locais com as estações

climáticas bem definidas (uma época bem chuvosa e outra seca /

Clima: Tropical) e regiões de solo de composição arenosa.

• É a segunda maior formação vegetal brasileira.

• Forte presença no Planalto Central do Brasil.

• Se divide em: Cerrado, Cerradão, Campo Cerrado, Campo Sujo e

Campo Limpo.



CERRADO

Características princiapais:

• Presença marcante de árvores de galhos tortuosos e de pequeno

porte;

• As raízes destes arbustos são profundas (propriedade para a busca de

água em regiões profundas do solo, em épocas de seca);

• As cascas destas árvores são duras e grossas;

• As folhas são cobertas de pêlos;

• Presença de gramíneas e ciperáceas no estrado das árvores.

• Solo rico em ferro e alumínio e pobre em nutriente para as plantas.

• É comemorado em 11 de setembro o Dia do Cerrado.



CAMPOS



CAMPOS

• Semelhantes ao Cerrado, são comuns nas regiões Sul e Sudeste;

• Os Campos caracterizam-se pela presença de uma vegetação rasteira

(gramíneas) e pequenos arbustos distantes uns dos outros;

• Nos países da América do Norte e Europa, possuem o nome de

Pradarias;

• Vegetação formada por gramíneas e arbustos e árvores de pequeno

porte.

• Não dependem de grande quantidade de chuvas.

• Sua extensão atingem os territórios da Argentina e Paraguai.

• É um tipo de vegetação com solo quase plano, o que favorece a

agropecuária. (Ponto Negativo)





CAATINGA



CAATINGA

• A caatinga é uma formação vegetal que podemos encontrar na

região do semiárido nordestino. Está presente também nas regiões

extremo norte de Minas Gerais e sul dos estados do Maranhão e

Piauí.

• A caatinga é típica de regiões com baixo índice de chuvas (presença

de solo seco).

• Forte presença de arbustos com galhos retorcidos e com raízes

profundas;

• Presença de cactos e bromélias;

• Os arbustos costumam perder, quase que totalmente, as folhas em

épocas de seca (propriedade usada para evitar a perda de água por

evaporação);

• As folhas deste tipo de vegetação são de tamanho pequeno.



PANTANAL



PANTANAL

• Um dos ecossistemas mais ricos do Brasil, o Pantanal,

estende-se pelos territórios do Mato-Grosso (região sul),

Mato-Grosso do Sul (noroeste), Paraguai (norte) e Bolívia

(leste);

• O clima do Pantanal é úmido (alto índice pluviométrico),

quente no verão e seco e frio na época do inverno. É

considerada a maior área alagada do mundo;

• O ecossistema do Pantanal é muito diversificado, abrigando

uma grande quantidade de animais, que vivem em perfeito

equilíbrio ecológico;

• É um complexo, pois ele abriga várias vegetações: Floresta

Amazônica, Mata Atlântica, Chaco, Cerrado, Campos.



MANGUES

• Os mangues ou manguezais são um ecossistema típico de

áreas litorâneas, alagadas, onde há o encontro da água do

mar com a dos rios dando um aspecto salobro à água

dessas regiões.

• Quando a maré está baixa a água doce do rio prevalece,

mas quando a maré sobe a água do mar se mistura com a

água doce tornando-a salobra: Água Salgada + Água Doce.

• Vários peixes e crustáceos marinhos desovam no mangue,

pois é um ambiente seguro de predadores (as raízes

protegem os animais menores) e com muito alimento, por

isso é considerado um verdadeiro berçário marinho.



MANGUES























Formas 

de 

relevo



São superfícies irregulares bastante desgastadas pela ação de

agentes de erosão, como a água da chuva, os rios, os ventos e o

gelo. O processo de erosão é maior do que a ação de acumulação.

Os planaltos são caracterizados por:

- CHAPADAS;

- MORROS

- SERRAS



Planalto



Planície



As áreas de planície apresentam superfícies

pouco acidentadas, sem grandes desníveis no

terreno. Nelas predominam os processos de

sedimentação.



SERRA

Serras

As Serras são um tipo de relevo acidentado com

característica ondulada (uma parte alta seguida de outra

num nível menor). Dentre as Serras presentes no Brasil

podemos citar a Serra da Mantiqueira e a Serra do Mar.



DEPRESSÕES: São superfícies do relevo mais baixas

que os terrenos ao seu redor. As depressões podem

ser absolutas ou relativas.





Os domínios morfoclimáticos representam a 

combinação de um conjunto de elementos da 

natureza – relevo, clima, vegetação – que se inter-

relacionam e interagem, formando uma unidade 

paisagística.

Tal esquema de regionalização foi desenvolvido 

pelo geógrafo Aziz Ab'Saber, em diversos 

trabalhos ao longo dos anos 1960 e 1970,

São denominadas faixas de transição as áreas intermediárias entre os domínios 

morfoclimáticos que possuem características físicas complexas, isto é, um conjunto 

de condições ecológicas que as individualizam, impossibilitando sua classificação 

como domínios morfoclimáticos.

























• Apesar do nosso planeta ser chamado de Terra, cerca

de 70% da sua composição é de água...

• Destes 70%, ou seja, os 100% de água que temos, a

quantidade de água salgada, aquela não potável

(imprópria para o consumo humano) é muito maior

97,5%.

• Da água potável que restou, ou seja, 100% da água

doce, quase 70% estão na forma sólida (imprópria para

o consumo) e os outros 30%, ou seja os 100% na forma

líquida tem cerca de 97% em reservas subterrâneas...

MUITO PREOCUPANTE!!!



P   A  I  GA GA

G. ANTÁRTICO

GLACIAL ÁRTICO

ÍNDICO

ATLÂNTICO

PACÍFICO

OCEANOS: São grandes extensões de terras imersas, abaixo das águas

oceânicas. Somados são CINCO oceanos.

Entre os estudiosos mais tradicionais,

existem apenas três oceanos no mundo: PAI

– PACÍFICO, ATLÂNTICO e ÍNDICO.











Bacia Hidrográfica é a área ou região de drenagem de um rio

principal e seus afluentes. É a porção do espaço em que as águas

das chuvas, das montanhas, subterrâneas ou de outros rios escoam

em direção a um determinado curso d’água, abastecendo-o.





Bacia Amazônica

- Localizada na região norte do Brasil, é a maior bacia hidrográfica

do mundo, possuindo 7 milhões de quilômetros quadrados de

extensão (4 milhões em território brasileiro).

- O rio principal desta bacia é o Amazonas que nasce no Peru e

depois percorre o território brasileiro.

- Possuí cerca de 23 mil quilômetros de rios navegáveis.

- Fazem parte desta bacia diversos afluentes do rio Amazonas como,

por exemplo, rio Negro, Solimões, Branco, Juruá, Xingu, Japurá,

entre outros.















- Ocupa uma extensão de terra de,

aproximadamente, 1,2 milhão Km².

- Para se ter uma ideia do tamanho da

reserva, ela tem capacidade para

abastecer, de forma sustentável, cerca

de 400 milhões de habitantes, com 43

trilhões de metros cúbicos de água doce

por ano.

- A profundidade da reserva é de,

aproximadamente, 1500 metros.

- No Brasil, está presente no subsolo dos

seguintes estados: São Paulo, Goiás,

Mato Grosso, Matogrosso do Sul,

Paraná, Minas Gerais, Paraná, Rio

Grande do Sul e Santa Catarina.





• O — horizonte orgânico. Em geral, apresenta mais

matéria orgânica (húmus) que o horizonte A;

• A — horizonte com maior quantidade de matéria

orgânica decomposta, bactérias e fungos misturados

a elementos minerais. Nele se fixam as raízes das

plantas, e ocorrem infiltração hídrica e perdas de

elementos químicos — às vezes, de partículas finas

(argilas) — pela lixiviação;

• B — horizonte com alto grau de intemperismo e

menos afetado pela erosão natural e pela ação

antrópica. Apresenta menor quantidade de matéria

orgânica, maior concentração mineral. Recebe

materiais lixiviados do horizonte A;

• C — horizonte formado por material menos alterado.

Nele ainda é possível identificar algumas

características da rocha matriz (rocha-mãe);

• R — horizonte cuja rocha matriz não foi alterada.









A calagem é a adição de calcário ou cal

virgem ao solo com o objetivo de

diminuir a acidez e fornecer nutrientes

para as plantas, como os íons cálcio e

magnésio.







O termo boçoroca (ou voçoroca) vem do tupi-guarani, "yby-soroc", (iby =

terra e soroc = fenda), e significa ravina, ruptura na terra. As boçorocas

ou voçorocas são feições erosivas, altamente destrutivas, que

rapidamente se ampliam, formando grandes buracos





As consequências do fenômeno El Niño ocorrem de forma diferenciada sobre o espaço brasileiro.
Em algumas áreas, ocorrem chuvas acima da média histórica, enquanto em outras a quantidade
de chuvas diminui. Há outras áreas, entretanto, que não sofrem os efeitos desse fenômeno,
mantendo as mesmas médias históricas.

Sobre os efeitos do El Niño nas chuvas sobre o território brasileiro, podemos afirmar que esse
fenômeno

A) intensifica as chuvas na Amazônia e provoca estiagem prolongada na Região Sul.
B) mantém as chuvas com as mesmas médias históricas nas Regiões Sul e Sudeste.
C) provoca precipitações acima da média na Região Sul, com enchentes e inundações anormais
durante o verão.
D) acarreta chuvas abaixo da média no Sertão nordestino e chuvas acima da média em toda a
Amazônia.
E) provoca grande estiagem na Região Sul e eleva as médias pluviométricas na Região Nordeste.



Alternativa correta: C

No Brasil a variação no volume de chuvas depende de cada região e da intensidade do

fenômeno. A temperatura aumenta na maioria das regiões.

Região Norte e Nordeste: Diminuição de chuvas causando secas, se agrava a situação

no Sertão nordestino e aumentam as chances de incêndios florestais na Amazônia;

Região Sudeste: Aumento da temperatura média.

Região Sul: Aumento da temperatura média e da precipitação, principalmente na primavera e
no período entre Maio e Julho.



Relacione as diferentes massas de ar com as suas respectivas características e, a seguir, assinale a alternativa que 
apresenta a sequência correta.

MASSAS DE AR
1 Tropical Continental .
2 Equatorial Continental .
3 Equatorial Atlântica .
4 Tropical Atlântica .
5 Polar Atlântica

CARACTERÍSTICAS
( ) É quente e úmida e vem do Atlântico Norte. Forma os ventos alíseos de nordeste. Sua principal atuação é no litoral 
das Regiões Norte e Nordeste.
( ) É fria, úmida e originária do Atlântico Sul. Durante o inverno encontra-se bastante fortalecida.
( ) É quente e úmida e vem do Atlântico Sul. Forma os ventos alíseos de sudeste. Atua principalmente na faixa atlântica 
leste do Brasil.
( ) É quente e seca, surge na Depressão do Chaco. Sua área de influência é parte da Região Sul e Sudeste, e a Região 
Centro-Oeste.

A) 5 – 4 – 1 – 3   /   B) 3 – 5 – 4 – 1   /   C) 3 – 5 – 2 – 1   /   D) 5 – 3 – 4 – 1   /   E) 3 – 2 – 4 – 5



LETRA B



As diferentes temperaturas que ocorrem sobre a superfície terrestre decorrem de variados
fatores e processos. Com relação as variações espaciais de temperatura da Terra é correto afirmar
que:

A) no mês de julho, a América Meridional recebe maior insolação que a África Setentrional.
B) as variações sazonais da temperatura aumentam com a latitude e com o grau de
continentalidade de cada região.
C) a temperatura do ar diminui em direção aos polos, o que evidencia o papel da latitude na
distribuição horizontal da temperatura.
D) as isotermas entre 20° e 30° C ocorrem exclusivamente na faixa extratropical, o que explica
entre outros fatores a alta nebulosidade nestas áreas.
E) no que tange a distribuição da temperatura em ambos os hemisférios, podemos dizer que em
latitudes iguais a temperatura pode ser muito diferente.



Quanto maior a latitude (mais
perto dos pólos - 90º norte ou
sul), mais frio será. E quanto
menor a latitude (mais perto do
equador - 0º), mais quente
será. Junto ao equador os raios
solares são mais concentrados
porque atingem uma área
menor e nas grandes latitudes
são dispersos pois atingem uma
área bem maior.

LETRA C


